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U FIGAKINu

« nossa

Fortaleza, 15 de Novembro de

Nossa gravura I

Orna hoje a pagina de honra (fio Figa-
ri no o retraio do im mortal e i glorioso
fundador da Republica generail Benja-
min Constant. j

Hoje, portanto—o dia em qàe Benja-
min vio realizado o seu sonho -fcabè-nos
a nós os moços-a nós quefomAs os con-
solidadores desta, Pátria tão pkr seguida
pelo ódio c pela ambição dos /naus bra-
zileiros regozigar-nos com of adioenlo
da Republica—o maior dia. quje assigna-
Ia, a historia do continente isul-ameri-
cano. í

Benjamin Constant—centro) alma, luz,
e baluarte de todas as energias pátrias,
é para nós um ido Io sagrada que merece
mais do que o nosso rcspeitjo " "
oeneração. •/'

Venere mo- Io pois.

A luz do sol que hoje fbanha
As festas desta manhfj
Grava entre os nomes (livnios
O de Benjamin ConsUnl.

'imandro.

BESJAMitf CONêTANT

E' desse grande e immortal brasi-
ieiro a copia que aqui retratamos e
que vom illustrar a presente edic •

ão.
Henjamin Csnstant. o sonhador da

republica no solo do Brazil, a alma
santa e immaculada dã liberdade,
deusa dos povos 

" ei vi Usados, que se
nos apresenta Cum todas as fulgura-
côes encantadoras divinas —amor e
paz—jaz, hoje, uo ceio do Brezil e
nos corações dos republicanos,

Obedecendo ã lei evolutiva, cre-
mos, que cada ser que se apresenta
em face do ubiectivismo, vem na dif
Ünitiva incumbência de desempe-
abar um compromisso, um encargo ;
e eis, como Benjamin ^Constant, o
vulto homerico, qual — verbo diviuo
— se nos apresentou empunhando,
fcm uma mão a espada e à penna,
ivres percuraores do regimen do b*in

e do progresso e na outra o ão, o ele
mento sublime da liberdade, i-llu-
minando o resto da America Meridio-
nal, que havia já séculos, que sè
ajojava agouisante aos ferros de unia
monarchia heredictaria.

Beujamin Constant, pois, desem»
penhou a sua missão; deixou de ex-
istir, tnasyseu; uoirís, existo e existirá
empre coberto de gioria^ e ben-
rãos e de profundo agradecimento e
ospeito dos brazileiros.

BKrtJAMIN CONSTANT

Nà) se foderà nunca fesiejar o
advento (|fi republica, lançando ao
oiv.íio ovnito que mais iiiíluiu e agiu
pani que eile lY.sse uo paiz uma en-
v.a-d» da ordem, do píugresso e da
ju-(iça.

Bonjjuiin C-ixlant e 8ilva J.ir-
di/n, íuiam as figuras mais pr emi l ,. f ,llPllt|it! ,, . b !y de conteute e auuaudo a g.jé a paraneotes do mt-Vlmeuio repub icono uo hoje e amanha di

sicaa, discursos e em rim o diabo a
quatro.

Ficamos desta vez empansinadoa
com lauta lesta, e a resac* depna...
nem se filia, terá o gosto de chapéo
de couro ou cab; de chapei cie sol.

Vige Maria, que eu estou pulando

Brazil.
Um. ues fcsc-las Militares, nas

palestras, impUntavu ii3 cérebro da
mocidade a *0ütàÍÍ encanta.lera <i,i
iiberdade, o ouijo Liava a multidà»,
ao povo, pregam! > Coui eloqüência e
Coragem por todas a-* pcoviiicias, as
doutrinas puriisimaíy d,i 

'd 
em cracia.

Ambos Dada mereceram da Repu-
bica, porque a Republd que foi
desde os &eus prime.ros dias g"ver-
nada por «cbmès adlieristaH,, não
era a que elle. sonhavam ua* irradia-
çòes dos deslumbramento.s pelo fui-
vido hystüM.a, quo regula as nações
dus Américas.

áiha, desconienie, abaudona o
pa.ze morre niügueui sabe o como,
assassinado ou^ nào, nas sinzas do
Vesuvío, o outro uo iehoda rnorte,
só coutou com a mocidadeque flinda
boje o admira e bemdiz.

E' preciso sinuca esquecermos o
que fez Benjamin pela Republica,
como elle a desejava, grande, lor-
u>osa, üorescenie !

i'eccaiiamos contra a nossa impar-
ciainiade de j roalistas se no dia de
boje lançássemos um ve<> de mnit«
peso, ,^obre 04 serviços prestados à
republica pelo grande homem de
quem dizemos nenhum oulro, assen-
ui a üureole» de fundador da Repu-
biicd Brazleha.

CUHONIQÜETA

Ora, bolas, co.m tantas commissOes
para a festa de 15 e 16 que h Repu-
blica publica diariamente; se oâ en-
carregados conseguirem o« flns de-
sejados,"então será um dia de juizo,
festas por todos os cantos, flores, mú«

ar u»« pa*^seiatas
progetüdas uns quatro berros e meio
de— Viv*a Uepublica/—Essa deu-
f* que a mocidade soube defeudel-a
uo» reduems das fortalezas, contra
os f*migeradoá sebi«tianisUs revol-
tosós;, queaiadfi hoje pretendem ers
guwr se e(n S. Paulo.

Mas, oÓ4, a mocidade, que somos
" guarda avauçadí». da republica,
estamos promtus ao primeiro grito dealarme py ra esmagar Os vh repre-
ssntauttís do regiuieu decaindo!...

Qae diabo nã-j estava faliando sé-
rio'/ !

Mhs vamos ao ck\s.ò já que estamos
esfoUndo v;vu e5>ríá 

' 
[íiagarotos: A

\ erdade com uma. sem ceremonia
possível em áe-u uUimo:.uumaro, dis%
*e : «B: nós applauiim/os francamen-
ta o másculo prucedimeuto dos Pau-'
listanos, arvorando com, enthusias-
mo e com calor, èeín Cobardía'é^sam
medo a bandeira da restauração»,,
etc, ora, me digam pelo amor de
Deus se esses padres não ostào com o
diaoo nas tripas, ou são elles pau...listanos 1 ! E' o caso de bradkrmoa:
olá jacobiuos cearenses, estamos com
mouros na costa, 'alerta 

L..
Leitores, nao é *ó sebastiauistas

que temos agora, revoltosos lambem,
tudo isto prova, o progresso de nossa
terra. U«Cea;á» pediu ao povo quenão compare.-.esse'a festa de 15 e 16
e por isso vamos ter uma festa com*
posta unicamente de commissões.

Ora, que diabo, são cousas de
Ceará molequ»,.,

Zê casuza.

A^S -V-;.*;._,_>

/'

LAPiS TRAVESSO

ATKÜTELARGO

Temos festa, muita festa,
temos feáta té de mais,
muita festa que attesta
festa da moço e rapaz.

A mocidade da. Escola,
da Escola muito amante,
não precisou de sacola
para festejar o Constant,
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Se o levantar da republica
foi «gritoa de coração,
andar-^e na praça 

'publica,
uâo énesmolar L*. E' nao!

Todos dós republicanos
temos cá um certo geito ;somos mais que «ceutimanos»,
« temos nosso direito.

A mocidade que h</e
faz nua grita sobranceira,
é gente que nâo reboja,
pois soube ser brasileira.

>'*S**"ía:;.#.-..<•%, **~w

Ha mnito, muito c^orio
neste mez do adivento.
Havemos vô muito «choro»
por cama de casamento.

Hoje tudo custa um «tusta»
e nao se faz é p*r «menos»
a vida muito nos custa...
seja p»ra branco on moreno.

.... ,

O Bezerra, o Olegarit,
o Teixeira... sim, senhor ? !
segue o mesmo itinerário,
pJra branco ou gente de cor!
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E a fnvação, hoje, em dia
(cá na minha opinião),
jà merrece—poesia —
tocada n'um violão.

Pois o mundo auda de rodos,
e nós todos em trambulhão,
ou melhor —andamos todos
em completa—favaçào.

. ¦'. ' S' ¦ "¦ _* ¦

KARA KALA

MOTTE
¦ . 
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Da Pátria—na salvação.
JNTosso Benjamin Constant

GLOSA

Houve grande levantaçáo,
o corcovado—granito—
deo palmas —soltou um grito,— da Pátria—na salvação.
Nâo foi uma aberração,
mais um «avant», outro «avant».
Até no sepulchro—Grant,,
pedio em linguagem—homerica
que elevasse na Americ«
Nosso Beofamia Coustanr.

O FICA RINO
________g^M^g^TOH»BtMffiaaMnÉBK i

Ir^fr

DE VIOLÃO

OXiquiuho Violão
tomou grande bobedoira ;
mas apesar da resaea
vem dizer a sua asneira.

Naturalmente o leitor
teve saudades de mim :
si a menina me namora
acha que eu canto ruim ?

Eu tenho a voz tão «sodosa»
que os corações arrebata,
e como a voz do Bertoldo
quaudo auda em serenata*

Canto ao luar, canto á, noite
d oc e m o d i u lí a de amor
sentado ao pé da janella
da minha querida flor.

E a menina que me ouve,
cheia de ardor e de aoceio.
deitada na sua rede,
ruça a mãoziuha no seio.

No seio-iuko saudoso—
de um ditudo coração.
E ouve ditosa a modinha
do Chiquiuho Violão.

Adeus querida morana
accorda, vem minha flor :
rouba do céo as estrellas
para dar ao teu amor.

Ái ! de mim I ai do meu peito !
Ai ! de minh'alma também l
Quero dormir o meu somno
Juuto ao seio de meu bem !

Agora, adeus, meus senhores
ató domingo que Tam
tenho somuo... de resaea
e eu quero dormir também.
¦'¦-.-' í

Xiquínho Violão.
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Novembro

12—Fez annos a Xica Arara. Pa-
rab^-ns.

13—0 Ben/amin da Botica otfere-
ceu neste dia, em 1877, os seus ser-
viços aos doentes da Misericórdia,
offerecondo também remedioa : papa-conha, língua de vacca, C'*baciuha,
purga de batata, valame, cabeça da
negro e catuaba.

14—Nesse dia o Raymundo Peixo-
j to, sendo. ajjrgredido rio .seu palacete
pelo dr. Odilon -Silverio, apitou...
e o Odilon, ap^-zir dn ter uma^grande
ferida ua perua, fedorenta a odofor-
me, t-ouiüu uma carreira que foi es*

I barrar uu holofote da rua de Dom
I Pedro.

15—0 Antônio Mathia» vendeu
um. burro . piutado de alcatrão ao
Costa da refinação,

»,. (Continua)

.->

Noticiarete

OMO NOS TRATAM

O Jaeobino noticiando o nosso recebi-
mento, assirn se expressou :

« Polo correio, temos recebido alguns
números do Fitjaritio interessante jornal
caricato quo se publica na cidado da For-
taleza, estado do Coará.

E' pequeno o tal Figariiio mas é levado
do diabo !

t4 gradecernos a remessa. »
Do noi; nieritioií it !

O nosse collega do Diário do Ceará es-
I teve em festas, por. ter completado um anno
: de lides jornalística.

Passo là o amigo Serpa üm abraço do
quebrar costellas.
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